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* O MUNICIPIO de Ayrão, no Amazonas, tem uma área--—-— 
estimada em 54,000 Im2, sendo maior de que vários-—— 
Estados brasileiros, Sua população É pouco superior--— 
a 3.000 habitantes, e que o torna uma das comunas de 
mais baixa densidade demografica do pais, Trata-se-—-s 
de um simples logarejo, que em 1950 possuia, apenas-—— 
46 casas e 175 habitantes, com um templo católico, um 
estabelecimento comercial e uma escola primária", 
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RESUMO HISTÓRICO:-— A atual cidade de Airão representa & mais 

antiga povoação do Rio Negro. Sua funda = 
cão deve-se sos Padres Jesuitas MNenoel Pires e Frenciuco Veloso, que 
à frente de uma tropa de resgates, haviam catequizados alguns Índios! 
tarumês, os quais procuraram lugar adequado para os reunir, forem os 


localisar numa aba do Rio Adurin, formando a missão conhecida na his- 


tória por Kissão dos Parunãs., & 22 de Junho de 1658, No ano seguinte 
foram esses missionários substituídos pelos Padres Francisco Gonçal - 
ves, provincial da Ordem no Brasil, e Pedro Pires, 

Foi dado como padroeira da missão N, S, ds Conceição, 

“Não tendo aí residência fixa os missionarios, El-Rei D.Pedroçem 
1660, ordenou que devia residir no local um missionario, pele que 0 
religioso Frei João Maria Garconi para lá se dirigiu, levantando casa, 
que foi entregue no eno seguinte ao Padre João Justo da lueca, que * 
foi o Primeiro Missionario residente, 

Não tendo os jesuitas mímero suficiente de confessores, e Rev — 
âmo. Padre Vieira em 11 de Fevereiro de 1670, escreveu a El-Rei, pe- 
dindo que dividisse as missões, pelo que em 11 de Dezembro de 1686 , 
uma Carta-Régia ordenou que assim se fizesse, dividindo-as pelas dife 
rentes confrarias,, tocando então não só a Missão dos Tarumãs, como * 
outras, que se viessem a fundar no Rio Negro aos Fraudes Carmelitas A 
divisão foi feita em 1695, tomando os Carmelitas conta da missão ,pas- 

sou ela a ter por orago e Patriarca Santo Elias, sendo nomeado seu * 
primeiro missionario Prei João Evangelista, 

Tenão em 1692 os Aroaquis assaltado a missão depredando-a e fa- 
sendo algumas mortes, e temendo novo assalto por parte dos luras, em 
1732 Frei José da Madalena transferira-a para que hoje ocupa & povoa- 
ção de Airão, dando-lhe o nome de Santo Elias de Jau, rio que deságua 
“três milhas acima da cidade de Airão, Outros dão e paternidade de fun 
dação de Airão a Frei Teoro, da Ordem das Mercês, quando guiado por * 
fnáios Aroaque entrou o Rio Negro com o Cabo de Guerra Pedro da Costa 
" Favela, sem razão, Já por esse tempo estava a missão fundada, 

Em 1748 o Capitão General Francisco Xavier de Mendonça Furtado, 
irmão de Conde de Oeiras, depois de Pombal, deu à povoação o foral de 
freguesia, subordinados a de Manans, de que depois se separou, Fregue- 
sia de Airão chamou-se, despindo o nome antigo de Santo Elias de Jaú, 

Em 1788, segundo J. Barbosa Rodrigues, Airão compunha-se de du- 
iss Ep e ap Trinta e três anos depois, 

enominando os Aroaquis o Rio Negro, depois de uma série de conflitos, 
obrigaram os Tarumês a se mudarem, subindo pelo Rio Branco até as nas 
sentes ão Rapuniná (1). 


Rio espirita Pacificação ãos Crichanãs. 1884, 
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POTANOGRAPI! —— No mesltais potenogratia RE Ps mniof- 
: pão bem servido de ríos navegáveis, a não 
ser em alguns pontos, de uma multidão de igarapés, de ars e fu - 
ros, varadouros. 
— Dentre os rios que Jena + mntotpto estão o Negro, o saí, é o 
“Jausperi, o Carabinene. 
ng algumas noções destes riost= RE 
po NEGRO —.... É o mais vasto dos que banham, indo buscar suas ori- 
| gens na Colombia por onde desfila com o nome de Guai 
nia, perdendo esta denominação para assumir a do Rio Negro na altura 
de Pedra de Cucuí, nome que lhe deu o aventureiro Capitão Francisco* 
de Orellana ao atravessar a bôca do rio em 1542, devido o lençol a - 
presentar na superfície uma côr escura. Os naturais chamavam-no Unci, 
Paraná-Pixuna, Quiari, Cuaguacuru, todos equivalentes a rio de águas 
“negras, ; 


O Negro é um rio legendário no sistema do Amazonas; nenhum * 
por esta margem (esquerda)lhe igua-la na vastidão, no imenso cabedal 
de águas, na esteira formidável. 

Lambe rente os barrancos de Airão, à sua margem direita mais! 
alta que a oposta. Foi cut'ora muito povoado por naturais e alienige 
ras que vinham em estudos e curiosidades científicas. Foi campo de 
exploração de missionários, aventureiros e sábios, quando não de ex- 
pedições para prender escravos índios, considerados antigamente ali- 
marias. dede q PA 

O Rio Negro que contava várias povoações florescentes, caiu * 
em ruína, e é atualmente sinão despovoado de pouca população. Algu - 
mas povoações desmedraramese e desapareceram por mudanças, trocas de 
ambientes, guerras, pestas, etc. Mesmo assim, despovoado e faminto,o 
Rio Negro é magestoso nas suas amplas paisagens, nos e admi rá- 
veis no seu teor bárbaro, 

RIO JAUAPERI —- Mede 150 léguas de extensão, descendo em cachoei - 
| ras em alguns trechos. 

Tem fama de soturno, sombrio devido às pugnas que néle se * 
- travaram entre os Uaimiris seus povoadores e os chamados civilisados. 
Invadiram por despique a hoje estinta vila de Moura, fazendo mortes" 
e depredações. Foi explorado por seringueiros e pescadores, que ati- 
ravam nos índios agressivos, gerando-se um ódio implacável com cor - 
rerias. 
— Os Juauperis ou Crichanas, como os batiza Barbosa Rodrigues? 
assaltaram muitas vezes a povoação de Airão, levando pânico à às fundo 
lias. 
BIO. JAÚ —. Tem um cúrso de 250 quilometros,e desemboca no Negro, pe 
“la sua margem direita três milhas acima de Airão, com 
“uma largura de 400 metros. Sua fôz é um grande igapó arenoso revesti 


Ê FL.4 


da de vegetação rala (Glicon de Paiva). 

Seu maior contribuinte é o Carabinane, que tem 250 quilome- 
tros, seguindo o rumo geral do nordeste. O rio coleante forma acima* 
quedas dágua e cachoeiras rumurosas. Discorre sôbre lagedos. O desní 
vel é mais ou menos quinze metros. 

Sua confluência com o Jaú se faz a 12 quilometros acima da 
fóz. 

CLIMA -—— O clima é quente e úmido, sujeito a muitas chuvas. A plu- 

vivosidade no Rio Negro é tamanha que raramente se passa? 
uma semana sem que não caia chuva torrencial, ou uma tespestade pas- 
sageira. Wallace se deliciava com as pancadas dágua que desabavam * 
fragorosas e logo cessavam, ficando o céu lavado, lúcido azul, magní 
Na sede do município gosa-se saúde, não se podendo dizer a 
mesma coisa em outros pontos, onde popula os paués, poços de águas * 
putridas, lagoas hiasmáticas, constituindo focos de malária princi - 
palmente. Quando as águas começam a descer, arrastando a lêma das mar 
gens, os milhares de detritos aparecem a gripe, as febres, as desin- 
terias e vários males. Não há médico, nem farmácia, mas as reduzidas 
casas comerciais bstentam preparados vindo de Manaus, ou do Peri. Ca 
fé Beirão, Pilulas de Ross, Elixir de Nogueira, e outros preparados" 
farmaceuticos. O médico da terra é o Pagé, o curandeiro, que não fal 
ta nestes aglomerados humanos, comtizanas das flores, cascas e raí- 
ses da flora, sinapismo, sangria. | 

Aparecem opilados, febrentos, reumáticos, organismos casque 
cos, hidrópicos, ete. A gripe então é um horror, ataca o habitante e 
o deixa prostado, O caboclo é muito sensível às febres catarrais., 

Muitos morrem por falta de cuidados e pela ausência de qual 
quer preceito de higiene, Conversa, aperta mão, cochicha com tubércu 
lo, come com êle, sem se aperceber do mal, que o rodeia. Faz esfrega 
ções de sêbo de carneiro para curar-se do reumatismo. Queima bosta! 
de boi para limpar os ares. Mas, o maior mal é a subnutrição. Em ge- 
ral os pobres se alimentam mal, insuficientemente. Quando Juiz de Di 
reito da Comarca do Rio Negro, àquele tempo com séde em Moura (extin 
ta) convidava-se um parente ou amigo para jantar um Socó. Imagine-se 
o que seria êsse jantar para uma farília e um conviva. É certo que 
há peixe, porém o peixe não é tão fácil de colher em certa época do 
ano. Ademais, o rio Negro é faminto, isto É tradicional. Vem de Ale- 
xandre Rodrigues Ferreira, vem de todos que perlustram as êguas des- 
te monumental rio. Gastão Cruls comenta a miséria do rio,mas Wallace 
diz que com um punhado de patrícios laboriosos com alguns recursos * 
teria no Rio Negro um paraízo ctnstruindo casas tropicais e formando 
com pouco trabalho um Eden onde nada faltaria. Come-se papagaio, pel 
quito, tucono, pomba-juriti, gaívcius; ovos de tracajá, iaçé, tartaru 
ga quando é época, no verão. Fazem bebidas de sumo do açaí, da baca- 
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nalmente. Surge o Clarinete, o Violão, a Flauta, o Bombo e a orques 
tra está feita; os pares volitam, ondeam, voltejam, saracoteom ao * 
calor das bebidas. Depois a ceia de Tambaqui, o Matrinchão, do Suru 
bim, do Tracajá, regado a águerdente. 

As damas se apresentam ao rigor da moda. Ninguém '" 
pense que as filhas do Rio Negro, as Cunhãs, as Cunhatâns não gos - 
tam da moda. Procuram sondar os figurinos, saber dos vestidos moder 
nos, das filigranas, dos enfeites. Tôdas gostam de arrecadas, tran- 
selins, cordões de ouro, pulseiras, cabelo curto, ademanes, pós, fu 
gina nos lábios, cheiros sensuais e alucinantes de pacova catinga , 
de puxurí, de cumará. As côres: Vermelho, côr de rosa, amarelo, te- 
cidos listrados. Pente fino ao cabelo. A jovem está sempre ao par * 
da moda de Manaus, 

A água é apanhada no ris gusta no pote ou quartinha 
e bebida na mesma hora; alguns por cautela depositam no fundo do po 
te um bloco de enxofre para limpá-la, Putras passam-na por um pano 
transparente, como se fazia em Barcelos, segundo narra o Dr, Alexan 
dre Rodrigues Ferreira. São bons nadadores, e nísto de guiar canõas 
ou motores noturbilhão de águas negras, são destros, 

Águas, que apesar de côr preta, se mostram na super 
fície, são, como diz Carlos Von Den Steinem, "Feridas com o remo re 
presentam finíssimos cristais, que ze quebram”, 

REINO VEGETAL: —— A magnificiência da vegetação do rio Negro é in 


discutível, ela abrange uma vasta extensão, co- 
mo parte integrante da do Amazonas, como talvez não se depare igual 
no mundo inteiro. Isto está na conciência dos naturalistas, dos bo- 
tênicos, dos viajantes, que têm estado nesta parte da América e fi- 
cam deslumbrados ante a visão assombrosa da floresta, sua diversida- 
de de espécie, sua grande densidade, seu teor impressionante, sua * 
fabulosa complexidade, Não é possível descrever numa breve noção os 
aiversíssimos tipos da alucinante flora, que congloba o vale do Ama 
zonas. Seria tarefa para cientístas exrer:aentados, dos amigos da 
natureza vegetal dos consumados estudiosos da matéria. Seria crean- 
cice querer enumerar êste estonteante parque descriminafido-lhe os 
seus povoadores vegetais, 

- O do rio Negro não faz exceção à regra, é mons- 
truoso no sentido extensão, é belo e majestoso, é um mundo nos con- 
tornos infinitos. Aí estão o que há de belo, de típico, de fenomenal, 
de grande é estravagante, de curioso e de estranho. Há algumas que 
sâc inteiramente amazônica, que só as terras, es águas e os ventos*" 
produzem para deslumbramento humano: Como exclusivamente ileanassIna 
já, Pachiuba, Cumarú, Caúchos e raras outras, Atraem a atenção pelas 
enormes raízes e vstravagancia de sua conjuntura o referião Caucho e 
as Guariubas,em que um homem pode esconder entre as Sapopemas, como* 
o Castanheiro, a Sumauma, as Guarubas; árvores de raízes vermelhas * 
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no meio do verãe ondeonte: Guariuba e outras, e as há de troncos es 
buracados, de estipite liso, nodosos, rugosos, enfim com caracterís 
ticas diferentes. Segundo o saudoso botânico Adolfo Ducke, “a flora 
ão rio Negro é sem igual na Amazônia, quanto a número e beleza de 
flores". 

Há certas épocas em que o rio de águas escuras se em- 
em. se engrinalda, se veste de pompas; as árvores parecem na * 
desenvoltura de suas copas, nos enfloramentos de seus galhos e ra = 
mos. 

Há uma reverberação por todos os lados na muranha flg 
restal, Tons garridos, notas alacres, manchas veludosas, coloridos! 
diferentes, aqui esmaecido, alí vibrante além carregado. Parece uma 
festa, um hino da naturesa, um cântico pagão, queas flores desper — 
tam nesses bosques sagrados, Parar, ver, sentir, penetrar-se dessa" 
floração estupenda, desse enleio magnético, dessa orgia delirante . 
Lugar salienta nessa aleluia de fôlhas e de flores, teem as palmei- 
ras, de todos os tamanhos, de recortes aprimorados é sutís desenhos 
de deuses, 


REINO AETKAL: --—— À suntuosidade vegetal casa-se com a variedade * 

de animais, que cruzam as florestas, dos milha —- 
res de passáros canoros, das centenas de aves, que murmuram-nos nas 
capoeiras ou nas matas virgens e seu canto e seu inário. 

O Canário, o Sofreu, o Japiim, o Sabiá, o Galo-da-Ser 
ra, o Galo de Campina, o Rouxincl e muitos outros elementos da ave- 
fauna do Amazonas e rio Negro estão presentes no seu côro, nos seus 
carmes, nos seus gorgeios líricos. Há dança de Urubús, hé brigas de 
Tucanos, há poesias recitadas nas alfombrodas das matas, há gritos" 
desesperados de Arapongas, regougar de Urutús, os rumores gritantes 
dos Nutuns, o pio dorido da Jurití, a queixa do Caboré, o esvoaçar" 
sinistro das Corujas e das Almas-de-Gato pelas estradas ermas. A Cg 
ruja, O Curu jão, o Noitibó. O mais notável animal que se encontra " 
nas selvas de Airão é a Anta pelo tamanho e corpolência e força. Os 
habitantes do município são mais amigos da pesca que das caçadas, ma 

o em fóra. 


REINO MINERAL: 


Sabido é até ao presente que nao há minas de 
ouro, prata e outros metais preciosos que não 
vedras preciosas ou semi-preciosas, que não há ganga nenhuma aurífe 
ra, mas, a julgar pelas proximidades de lianaus, em que está, é de 
presumir com fundamento, que, mas entranhas de seu solo, carvão de 
pedra, ulha, antracita, ferro e calcaréos, 


LÍNGUAS: ——- A língua falada em todo o município é portuguesa, não 

assim antigamente, em que se ouviam a língua geral é 
alguns dialectos tupís. Ainda hoje se usa em São Gabriel, atual Way 
pés, a língua geral, principalmente da parte das mulheres, que pre- 
sam o seu vocabulário nas conversações familiares. O portugues que 
manejam vem eivado da influência da referida língua geral, expres - 
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'sões, que desabrocham naturalmente. E não é só isto, os costumes an 
tigos vêm à tona a todo momento, os dizeres, a alimentação e muitos 
outros háhitos se observam entre as famílias que habitam o rio Ne - 
Bro ; 


RBLICIA O —-—— O Catolicismo entranhou-se na vida das gentes neste! 

imenso curso dágua desde séculos. Quando o Bispo D. 
Antonio Brandão em 1785 andeu por essas paragens até Lama-Longa, as 
“populações ribeirinhas, sabedoras da viagem ão respeitável antísti- 
te, estavam na praia a recebê-lo com cânticos, rezas, benditos, pre 
parando arcos de murta para por debaixo passar o venerando Pastor!* 
da Igreja, eram missas, confissões, batizados, crismas, e fervôr 
cristão espalhando-se. Saindo de Manaus, relata o Bispo, depois de. 
violentas tempestades, chegou ao lugar dé Airão numa tarde, a povoa 
ção iluminada, e a gente na praia speranos e feita a oração, pros- 
seguiu. 


RAÇA? ———— A população de Airão deriva dos povos antigos do rio Ne 

gro, do Juauperi, de Moura, de Nanaus, e foram os ariais, 
os Uaimiris, os Manmus, principalmente que dominavem o rio, povos ! 
que deixaram uma tradição de mtropofagia, de bravura e hereicidade. 
O povo Maneu ia até pouco abaixo de Barcelos. 


PRODUÇÕES NATURAIS: —-- Madeira, fibras, cascas da flora, resinas , 
Cleos de tamaquaré, copahíba, andiroba, bál 
semos de gapuíi, salsaparrilha, favas cheirosas de emprêgo na medici 
na, gengibre, breu, uaicima e diferentes outros produtos, como cou- 
ros, peles, goma. A borracha é pouca no município, como a castanha. 
A tartaruga é abundante nos lagoa e rios dêste município,' 

há muito peixe. 

De informações dos filhos de Airão sabemos que nas águas = 
encontram o cabeçudo matematá, animal disforme, feito e até repugnm 
te-pela conformação. Parece um tipo ante-dluviano da espécie, mas 
de gosto e sabor agradável, como é a carne ds tartaruga, de que o 
caboclo se lambe ao tira-la da panela, ou comê-la assada, na braza) 
depois de certa operação de tirar-lhe o bucho e o fel, 


PRODUÇÕES INDUSTRIAIS: -———- Estas são poucas, dado o estado de atra 
zo da população e das condições dos mo- 
radores, em geral pobres, em meio a riqueza do solo e das águas. 

É um reduto eleitoral e lá quem manda é o Sr. Francisco Be 
serra de Vasconcelos que com o seu irmão José, já falecido, explo - 
| rou os rios e lagos, possui latifundios, seringais, castanhais cria 
ção de gado e é o maior exportador de borracha e castanha, 

Cidadão prestável e aliás educado, o homem representativo" 
ãa localidade e chefe político de largo prestígio. 

Como produção industrial da zona avarecem 08 couros, peles, 
azeite vegetal, fibras, abanos, vassouras de piassaba e cipó,elemen 
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elementos medicinais, aromáticos, sensusis, orquídeas já amarradas '! 
em tocos para enfeite das casas ricas, pedras de amolar,As de Airão! 
são especiais e se as adquirem já hoje a prêços caros. 

À navegação a vapor no rio Negro data de 1854, quando * 
Xrinei Evangelista de Sousa, na direção da Companhia de Navegação or 
ganisou uma linha de gapor no dito rio até o burgo português Santa à 
sabel, atual Tapuruguara. Como, época se tratava de evitar dois e 

eis nomes iguais de localidades, Santa Isabel virou aquele designa- 

tivo feio e cheirando a tapurú. 

Antes do barco a vapor singrar as águas do rio, nêle ed 
ravam as pirogas, as canõas, a remo ou a vela. 

A guarnição dos primeiros vapores, além das informações 
de que o rio é cheio de haixios e bancos de areia, na vazante, com * 
paranás infinitos, em imaginação sentia-se na carne atingida por uma 
ponta de flecha, Sabe-se que um barco, uma vêz, foi aberdado pelos * 
Ínãios do Javaperí, havendo mortes. 

O primeiro afeito que se fêz em viagem ao rio, indo até 
o Cabori, foi o Alferes Guilherme Valente da guarnição da Fortaleza" 
da Barra (hoje Manaus) viagem feliz que lhe valeu um namoro com uma 
das filhas de um morubixaba com a qual se casou. 


MEIOS DE TRANSPORTE: —— São os das estradas que andam, isto é, das 

águas correntes, Não há ainda carreira de 
dito deslumbrando os nativos, fazendo-os olhar para o céu incrédu - 
los e embasbaçados. O remo, eis o instrumento e a montaria, quando * 
hão a igarité, impulsionadas a braço pelos homens trígueiros, é o vet 
êulo. 

Pazia as viagens mensais no rio o Inca, o saudoso Inca, 
de prôa chata, de roda a pôpa, rumuroso e ronceiro, gemendo por êste 
mar com o seu apito clamoroso de mutum, chanfrando as águas babilôni 
cas. Em Moura e outras localidades já se sabia a demora e a volta, e 
mui ta gente ficava a olhar o horizonte até que o gaiola apontava na 
altura do rio Branco e era um gosto vê-lo e logo a velha cidade cor- 
ria a vêr o Inca, que chegava bojando espumas. Logo iam as candas com 
produtos para embarcar, e comprar alguma coisa, açucar, café, bola - 
cha, a caninha, a carne sêca. Isto na ida e na volta, É 
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